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Instrucciones: a) Duración: Una hora 
b) Puntuación: Hasta 10 puntos 
c) Se deberá realizar la traducción del texto propuesto sin ayuda de diccionario 

 Nove mulheres mortas não é assim tão grave  
Nove. Foram nove as mulheres que morreram vítimas de violência doméstica, este ano. Não foi nos últimos 10 anos, nem sequer nos últimos cinco. Foi este ano. Ah, e estamos a 10 de Fevereiro. Dá, mais ou menos, duas mulheres por semana. Mas também não é assim tão grave.  Se há juízes que atenuam penas a agressores porque as agredidas cometeram adultério, é com certeza também porque a violência doméstica não é assim tão grave. Aliás, o machismo e a misoginia subjacentes a esta violência não são assim tão graves. Haver juízes que não dão importância à violação de uma mulher desmaiada na casa-de-banho de uma discoteca porque foi sedução mútua não é assim tão grave. Haver tantos casos de assédio sexual no trabalho não é assim tão grave, é normal, a natureza dos homens é mesmo assim e as mulheres têm de aguentar. Também não é assim tão grave que haja tantos casos de homens a apalpar mulheres nos transportes públicos ou mesmo a masturbarem-se para elas. A sério. Não pode ser assim tão grave. Não é grave quando tanta gente comenta a violação de uma rapariga de 18 anos com “ela foi para o quarto deles, estava à espera de quê?”.   Portanto, a violação ou a violência doméstica não são assim tão graves. Grave é haver cada vez mais gente feminista. O histerismo pela igualdade de género está a dar cabo da sociedade. Se o homem sempre foi superior, mais forte, mais capaz, se a mulher sempre foi mais fraca, mais submissa, e incompetente, não é assim tão grave que sofra as consequências físicas de séculos e séculos de sociedade machista. É normal. É hábito. É tradição.  E nota-se bem que não é assim tão grave. Faz-se mais barulho quando roubam um penalty a um dos grandes. É impossível ser, sendo que além de não se fazer grande coisa em concreto para alterar a situação, a maior parte do país não percebe que as mortes por violência doméstica começam no machismo mais rotineiro ao qual não se dá importância, antes de escalar até à morte das mulheres. Fora só nove em sete semanas. Também não é assim tão grave.            Diogo Faro in Sapo24  


